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PORTO 2 DE ABRIL. 


NOTICIAS CONMERCIHES. 


À convenção postal realisada em 
Dezembro ultimo entre a França e a 
Inglaterra, vai exercer uma grande in- 
fuencia na producção lilteraria dos 
dous povos. Os portes para os impres- 
sos descem cerca de dous terços. 

O governo neerlandez decretou em 
Julho de 1855 a abolição dos direi- 
tos de tonelagem para os navios fran- 
cezes a contar de Janeiro do anno | 
corrente. A França correspondeu por 
sua parte, e acaba de decretar em Ja- 
neiro ultimo a mesma vantagem para | 

os navios neerlandezes que com car- 


| franceza um abatimento, reputado for- 
te pelos que desejam que a França, 
entre deveras no caminho das refor- 
mas -commerciaes que o interesse ge-. 
ral dos povos aconselha. 

A commissão encarregada de e: 
|tudar a elevada questão do rompi- 
mento do isthmo de Suez, apresentou 
ultimamente o seu parecer ao Pachá | 
do Egypto. Tendo de pronunciar-se por | 
um dos dous traçados propostos para 
o canal que deve reunir os dous mares, | 
o traçado directo que dirige o ca-| 
nal de Suez a Pélnse, e o indirecto 
que leva o canal de Suez para Ale-| 
xandria, a commissão votou pelo tra-: 


d d ) cado directo, que ella considera como 
Te PARA pr oRalPrem ódio «qua quer 'a unica solução possivel do problema 
porto dos Paizes Baixos. Se taes na-| 


jos fe tást d 30 coin | UC tem por fim a importantissima | 
E en a Spa e solução de unir o mar vermelho ao Me- 
qual fôr a procedencia. - 


E diterranco. Este traçado offerece to- 

Os cerenes baixam por. toda a Eu- qa a facilidade para realizar o canal 
Topa, graças ás Rsprianção, da Paz, maritimo, fazendo juncção com o Nilo, 
que dará em breve o pão mais dara-|, creando-se sem maior difficuldade 
to. Marselha tornou-se o grande MET | dous portos um-em Suez e outro em 
ua SA Di o RR | Péluse. A despesa é calculada em 200 

, | i õe: 

fornecem mais trigo: as provinci auhoce; 


as | | 
Danubianas, a Africa, e os Estados Uni) E Rad qd sir 


| 


j à da 
| procedencias, e obtendo a bandeira | jecto e F 
| | suas anteriores supplicas, sobre este mes- 


de lei, como pleno deferimento de 


mo assumpto. 

Esta representação snrs. , foi repetida 
em 2 d'Abril do anno passado, a respeito 
da qual, e-do projecto de lei a que se re- 
fere, deu a respectiva commissão de fa- 
zenda o parecer n.º 89, datado de 31 de 
Maio, que, se desgraçadamente fosse ap- 
provado, tudo ficaria no mesmo estado ! 
Por tão infelizes motivos vemos caminhar 
a construcção das obras da Praça com uma 
lentidão inevitavel, pela insulliciencia de 
meios para o seu costeio. Porem o- que 
mais alllige e que até causa pavór referir. 
é o total abandono, se não completb des- 
prezo a que se acha votado o importantis- 
simo estabelecimento do salva-vidas, junto 
da barra do Douro, ca repetição de males 
e perigos tão eminentes de que por seme- 
lhante modo continuam sujeitas vidas e 
fazendas já tão atrozmente pensionadas por 
falta dos necessarios meios de salvação a 
que tão ampla e generosamente esta Asso- 
cinção Commercial quiz occorrér | Cumpria 
referir aqui toda a historia do dito estabe- 
lecimento, “e das injustiças que por este 
motivo se tem feito a esta Associação Com- 
mercial ! 

Seria isso porem, demasiado extenso ; 
e por tanto a Associação adopta e faz seus 
Os escriptos ultimamente publitados no jornal 
— O Commercio do Porto — relativos ao 
mesmo assumpto, sendo o 1.º intitulado 
— Historia do estabelecimento do Salva-vi- 


vdas, e azilo para naufragos — na 2.º pa- 


cinge a barra, e que eu e mais alguns 
amigos muk recentemente pisamos a pé en- 
chuto. Porem, Snr. Redactor, é de notar 
que um dos efeitos da ultima cheia foi 
que as aguas, desviadas pelos numerosos 
rochedos no sitio da Cantareira, romperam 
por dentro das Perlongas, e levando com- 
sigo uma grande ponta do Cabedello, im- 
| pelliram as areas, das quaes se formara o 
| banco de que já fallamos. 

| A" vista do exposto, insisto na minha 
opinião já emittida nos meus trabalhos offe- 
recidos ao governo — e que ha um anno 
festão á-espera que sejão aceeites —-, que 
sem que se construa e levante um paredão 
ique commanique da Furada até ás Perlon- 
'gas, assim como desobstrua a Cantareira 
de-taes rochedos, — as enchentes do Dou- 
tro, por mais perigosas e gigantescas que 
| sejão, nunca hão de destruir, de todo, o 
| mencionado banco ; antes pelo contrario, se 
esgneirarão a furto pelo sul, entre o Cabe- 
deilo eo mesmo banco , auginentando 
aquelle. 

Portugal, alem de agricola, é marili- 
| mo. . Este palmo de terra, ou ourella da 
| Europa sempre mede umas 400 milhas de 
litoral; e todo este delicioso solo é cortado 
tpor muitos mos. O Tejo é só navegavel 
!para embarcações d'alto bordo; e o nosso 
| Douro, apesar do seu aurífico nome , 
| receio muito que venha a ter a triste sorte 
de ficar um regalo, apesar de ter outros 
| rios que lhe prestam suas homenagens com 
to tributo das s aguas. 
| Sur. Redactor, não se julgue que neste 


dos o milho: a Bretanha, as Costas issOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. gina do n.º 30 de 7 de Fevereiro; ce o| meu sentir eu, directa ou indirectamente, 


do Oeste da França e a Italia as aveias: 
a Africa e a Hespanha as cevadas. 
As farinhas concorrendo em menor | 
quantidade tem hido-da-Hespanha e 
dos Estados Unidos. ..., . 

À Exposição franceza está dando os 
filizes resultados a este pensamento 
tio emminentemente proveitoso para 
desenvolver o commeércio e a indus- 
tra. A exportação franceza augmen- 
fa diariamente, As encommendas dos 
artigos de moda tem quasi dobrado. 


Sxkts. DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA. 


Arxpa outra vez a Associação Commer- 
| cial do Porto se vê precisada de recorrer à 
sabedoria da camara dos surs. Deputados 
|sobre um objecto bem digno de sua im- 
| mediata allenção 

Snes! Em 4 de Fevereiro do 1854 
trouxe a Associação Commercial do Porto 
| perante esta camara uma minuciosa exposi- 
| ção dos factos que infelizmente tinham qe- 
corrido no objecto parao qual tão patrio- 
ticamente ella cedera da metade do rendi 
mento da quotisação commercial origina: 


Os tecidos de algodão, as lãs, as se- 
tas, ea vidraria offerecem um au-, 
gmento consideravel de procura. O. 
vinho e o alcool excedem no movi- 
mento mercantil o anno anterior, 
Masapesar desta animação ao com- 
mercio exterior da França, a conti- 
nação da guerra fez sofrer muitas 
industrias no interior, porque a mas- 
“ das transacções diminuiu, e os ca- 
Hlaes escacearam, paralisando algum 
to o commercio a retalho. Hoje 
“Um as idéas da paz, os capilalistas 
Mo perdendo o receio e acudindo ás 
Necessidades mercântis. O, Banco ain- 
tonserva O agio a seis, e não leva 
“desconto a mais de 75 dias de praso. 
de prevêro quanto este rigor deve 
ter influido no commercio  francez 
tando se considera que o Banco de 
“Jança é hoje um dos que no mun- 
%o mais se applica-ao desconto mer- 
“til, tendo estabelecidas trinta e 
“ilo agencias no paiz. pé 
À Inglaterra. já de ba muito que 
“abou com. os direitos sobre as lãs | 
“lrangeiras. A França quer agora se- 
Súla, mas conservando ainda um pro- 
“edimento menos liberal. As lãs foram 
Viadas dos direitos ad valorem que 
Por mais de uma vez motivaram gra- 
tp uestões nas alfandegas. O direito 
! reduzido, mas não para todas as 


mente organisada pela mesma Associa: 
para o edificio da Belsa, Poucos mezes 
depois desta cedencia, que Leve logar pela | 
infausta, oceasião dv naufragio do vapor 
Porto, observava a Associação que nenha- 
ma applicação se dava áquelle rendimento, 
e desde então começou ella a representar, 
porem sem resultado, pedindo que em 
quanto as obras da barra se não empre- 
hendiam fosse elle novamente arrecadado | 
pela Associação, a fin de poder oceorrer | 
com mais prompltidão ás obras da sua 
Praça. 

Pelos principios do anno de 1854 viu | 
a Associação com muito pesar quo, bem 
longe de sç dar áquelle rendimento a ap- 
plicação justa e legal para que exclusiva 
e condicionalmente havia sido oflerecido, 
o governo dé Sua Mageslade o fazia aliás | 
incluir promiscnamente na receita geral do 
Estado, dispondo da sua importancia, para | 
fins completamente diversos! e por isso 
ella se preparava para representar nova- 
mente como lhe cumpria. Poi nessa occa- 
sião que a Associação leve conhecimento 
do projecto de lei, a semelhante respeito 
apresentado »na sessão de 27 de Janeiro 
pelos snrs deputados pelo Porto os ex "os 
snrs. Silva Maia, Roussado Gorjão, Ma- 
mede, e Cyrillo Machado. 

A Associação Commercial do Porto ven- 
do que por semelhante modo se conciliavam 
todos os interesses — isto é. a justa 
applicação da somma oferecida, e o maior 
incremento que assim podia dar ás obras 
da Bolsa, mais depressa organisou a sua 
representação que dirigio perante vos, 
como fica dito, datada de 4 de Fevereiro, 
pedindo que fosse approvado o referido pro- 


2.º — Salva-Vidas — na 1.º pagina do n.º 
| pag 


54 de 6 deste mez, os quaes ousa incluir 
para esclarecimento. 
A Associação Commercial pois insistin- 
do em suas anteriores supplicas 
Pede á Camara dos snrs. 
Deputados da nação portu- 
gueza se digne approvar o 
projecto de lei apresentado 
na sessão de 27 de Janeiro 
de 1854 peto ilustre depu- 
tado o ex.mº sr, Carlos da 
Silva Maia, regeitando o pa- 
recer nº 89 da sua com- 
missão de fazenda datado de 
31 do Maio do annc pas- 
sado, como é de toda a 
justiça, 
E. Rn. M. 
Porto 22 de Março de 1856. 
(Seguem as assignaturas da Direcção). 
Está conforme. —-Secretaria da Associa- 
ção. Commercial do Porto, 1.º d'Abril de 
1856. 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães. 
Secretario. 


> ——m—- o. 
VIAGEM AO DOURO. 
Sur. Redactor. 


. 

Nas minhas. cartas antecedentes des- 
crevi os factos que vi e presenciei e que 
diziam respeito ao estado actual do Paiz 
Vinhateiro do Douro e á allura do Rio. 
Noutro. jornal (o Ecco Popular) emitti al- 
gumas observações mais especiaes sobye q 
primeiro ponto — por julgar aquelle perio- 
dico, para, a publicação de semelhantes as- 
sunptos, mais proprio do que é o «Com- 
mercio. — » Agora porem aqui lhe di 
as ininhas reflexões sobre os efteitos pro- 
vaveis da actual cheia, na Darra «do Douro, 

do chegar à Regoa, achei a estrada, 


invadida pelo rio não podendo, os  barços, 


nem subir nem descer, ; 
Disse logo comigo mesmo — é chegado 
o momento do Corpo do Commercio, o dos 


pilotos" da barra bem-dizeçem os felizes | 


effeitos que devem resultar à barra por esta 
nova e inesperada cheia. Oxalá que isto 
assim aconteça, e que esta, alluvião d'aguas 


| queira. gladiar o gigantesco projecto dos 
|Caminhos de Ferro —Nãos seria uma nece- 
| dade e puerilidade conceber tal idea. Hajão 
embora os caminhos de ferro, façam-se elles 
á custa de quem quizerem, nisso não me 
mello; porem, a questão é o quando elles 
devem ser feitos — se estamos em tempo de 
se fazerem; e se nisso haverá crise. Mas, 
"em nome da boa sorte deste paiz, se tãn 
[ardentes desejos ha d'haver caminhos de 
| ferro — que, por" serem o meio mais expe- 
dito. da viação, se devem adoptar — que 
| melhor caminho de ferro querem do que 
16 0 Douro? Este rio benelico que leya a 
seus hombros a unica riqueza, ainda nos 
conserva o sermos olhados como uma nação : 
olhe o governo por este caminho de ferro 
|aquatico. por assim dizer, em 1º Ingar; 
teem 2.º e por caridade paternal preste 
benignos ouvidos á Representação que seus 
habitantes ulimamente fizeram. Mas estas 
medidas não obtam a que as estradas so 
| façam ; porém, parece-me que muito ganha- 
ria a economia do Thesouro, e Portugal in- 
teiro muito se presaria de ter as principaes 
estradas tão boas por em quanto como as 
[de Lisboa a Coimbra, do Porto a Braga, 
as que vamos lendo nesta provincia, e a 
(Amarante para a Regoa, que em nenhum 
outro paiz podem ser excedidas. 

Despréso , com estas succintas ideias, 
as fantaslicas utopias dum SALVATERIO MA- 
miTimo- nas pedras de Leixões, e mormente 
pa fantazia d'anniquilar o Portu-Cale para 
| maiorvrealee da Ulyssipo. 

Joze Javes Fonnestenr 
(Barão de Forrester). 
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| LISBOA 30 DE MARG 
' Ed . 


(Correspondencia part. do: Commercio do Porto.) 


Não poúemos bontem ir cedo para a 
galeria da; camara dos deputados, e por 
|isso não Livemos, conhecimento de dois fa- 
“elos importantes. Noticiamo-los hoje que 
ajuda não é tarde. 

Foi lido na meza p decreto pelo qual 
| são prorogadas as córtes alé 31 de Maio 
proximo. Cremos qué não haverá só esta 
prorogação, porque à camara gastará do 


“leve adiante de si aquello banco, d'arcia que! certo estes duis mezes com a discussão-das 
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O. COMMERCIO DO PORTO. 


propostas do governo e com o orçamento, 
e lalvez ainda não cheguem. ( 

O deputado Miguel do Canto inlenro- 
gou o ministro da marinha sobre Jo que 
havia publicado a imprensa a respeito do 
patacho «Roberts», que desappaneceu «da 
porto de S. Martinho, e a que nos refe- 
rimos em data de 28, 


O ministro declarou . que teve parti 
cipação do desapparecimento do navio com 
graves suspeitas de se ir dar ao trafico 
da escravatura, que já hontem ordenou à 
demissão do capitão do porto, e à do pi- 
Joto da barra, e que ia fazer cormmunica- 
cão official aos ministros do reino, fazenda 
e justiça para que pelas suas repartições pro- 
cedam ás averiguações necessarias e serem 
punidos os culpados. 

Bem andou o ministro da marinha, e 
de esperar é que do mesmo medo proce- 
dam os seus collegas. E” preciso applicar 
todo o rigor das leis a estes traficantes, 
que infamam a humanidade, e ser não 
menos severo com os desalmados que lhes 
protegem os seus damnados planos. 

O snr. D Pedro V, que quasi não 
sae do Paço, senão para visitar e exami- 
nar algum estabelecimento publico, este- 
ve hontem e os snrs. infantes D. Luiz e 
D. João na imprensa nacional, onde se de- 
moraram perto de tres horas. A imprensa na- 
cional é hoje o melhor estabelecimento ly- 
vograpbico de Portugal. 

Escusado é especificar o [hema de ca- 
da um dos artigos dos jornaes d'hoje": basta 
dizer, os projectos financeiros e a questão 
dos morgados são os assumptos das disser- 
tações da imprensa. 

N'um artigo inserto no «Jornal do Com- 
mercio» sobre a projectada sociedade em 
commandita, a que hontem nos referimos, 
diz-se que o banco do commercio e in- 
dustria, de cuja organisão tanta gente du- 
vidon, venceu todas as dificuldades e para 
funccionar só depende agora do governo e 
das cortes. -Folgamos com a notícia, por- 
que folgamos com tudo que pode servir 
para nos levantar do vergonhoso abalimen- 
to em que nos deixamos cabir. 

Nenhum jornal diz hoje, que o governo 
recebera a participação telegraphica, de que 
bontem fallamos; mas é exacta a exislen- 
cia della, porque nós estivemos com pes- 
soa que a viu na mão do duque de Sal- 
danha 

O lheatro das Larangeiras vae em bre- 
ve abrir-se 4 sociedade elegante da capital 
Uma opera comica franceza com 0 titulo 
«Une nuit à Seville», e uma comedia por- 
tugueza «A enpreza mallograda», estão já 


em ensaios. 
Deve partir amanhã para o Algarve, 
para tomar a direeção das obras publicas 


do districto , o lenente Julio Augusto Lei- | 


ra. 

Segundo eserevem de Salvaterra no 
domingo de Paschoa, às 9 horas da noite, 
foi alli assassinado José Nicolau Duarte, 
mestre da philarmonica daquella villa e da 
de, Benavente, No dia immediato foi preso 
nesta ultima povoação am individuo que se 
suppõe ser o perpetrador do crime. 

Enterrou-se hontem no cemiterio do 
Alto de S. João a mais antiga actriz portu- 
gueza, a snr* Barbara, que representava no 
theatro de D. Maria. Todos os seus irmãos 
pela arte a acompanharam á ultima mo- 
rada. 

Ha aqui nolícias des Goa até 9 de Pe- 
vereiro. O visconde de Torres Novas. pela 
sua recta e sollicita geren vae grangean- 
do a sympathia dos seus administrados, Ex- 
tinguiu o corpo de veteranos , com o que 
fez uma economia de dez unl xerafins, e 
exforça-se em fazer desapparecer o def 
que no orçamento «da provincia lhe deixa- 
ram as administrações ânteriores. O vigario 
apostalica em Bombaim continua a fazer a 
mais crua guerra á egreja portugneza e aos 
seus ministros. Parece que publicou ulti- 
mamente uma pastoral, luxando”de seisma- 
ticos os padres portuguezes é a gente que 
lhes obedece, declarando nullos os sacra- 
mentos por elles ministrados, e classifican- 
do de concubinatos os casamentos contra- 
hidos perante elles. E" uma necessidade 
levar à termo as negociações pendentes com 
a corte de Roma, e pôr cobro ás demasias 
dos agentes da propaganda fide, queacham 
todos os meios boas para conseguir os seus 
fins. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— [Embarcações entradas. ontem 
entiaram vinte e tantas embarcações que 
ha muitos dias andavam pairando fóra da 
barra: “O brigue inglez «Luzitanias, que 
era o que ha mais lempo ahi estava, não 
leve a mesma sorle, por isso que na 0c- 
casião da maré Linha cahido a sota venta. 

— Arribada. No dia 29 de Março 
findo entrou em Lisboa arribado com agua 
aberta o brigue inglez «Wilberforce» pro- 
cedente de Shields com destino para Car- 
lhagena. - ! 

— Tempo. O 1.º d'Abril apresen- 
tou-se carrancudo e tempestuoso. Choveu 
e ventou sem cessar desde que amanheceu 
até altas horas da noute. Logo depois 
da meia nonte ouviu-se um estrondoso 
trovão, que poz em sobresalto muita gente, 
pela sua força e duração. Depois continuou 
a trovoada ainda por bastante lempo, 
mas com menos intensidade. 

O tempo hoje parece querer mudar 
para melhor. 

— Rectificação. Hontem dissemos 
que na segunda feira apparecera em fren- 
te da-barra a barca «Hydra». Não foi a 
barca «Hydra» mas sim a barca «Nimpha» 
propriedade dos snrs. Azevedo, que chegou 
á nossa barra com 38 dias de feliz via- 
gem, navegando depois para Vigo, a lim 
de fazer alli quarentena, por ser proceden- 
te da Bahia, cujo porto se acha declarado 
infeccionado de cholera morbus. 

— Feira de Penafiel. A -Camara Mu- 
nicipal de Penaliel, fez publico que a fei- 
ra que se devia ter feito em Novembro p. 
p- e que então fôra probibida, terá lugar 
uo dia 24 do corrente, e seguintes. 

— Prorogação. Na sessão de 29 de 
Março na camura dos snrs. deputados fui 
apresentado um decreto pelo qual são pro- 
rogadas as córies até 31 de Maio. 

— Fallecimento. Falleceu um filho 
menor do sur. Francisco Jusé Fernandes 
Dourado, commerciante desta cidade. As 
honras funebres Liveram logar no domingo 
ás Ave-Marias na Igreja dos Terceiros de 
S Francisco. j 

— Uutro. Falleceu tambem o sur. 
Manoel Francisco Duarte caixeiro da casa 
commercial desta praça do sur. W. 6, 
Roughton. 

U sur. Duarte foi viclima d'uma affe- 
cção pulmonar. Era pai de JL lilhos, 
quasi tudos menores. 

— Sociedude das Scencias Medicas. 
Hoje reunem-se um cosa d'Associação In- 
dustrial os medicos e cirurgiões desta ci- 
dade a lim d'organisarem uva associação 
da classe medica. 

— Erratas. Na correspondencia do 
snr. Barão de Forrester que bonlem pu- 
blicamos, na segunda eqlumna da 1.º pa- 
na, nba 73, deve ler-se Hiboura em 
lugar de Ribunza; e na quarta columna 
da mesma pagiva, linha 33 deve ler-se 
ampla refeiçau em vez de ampla reflexão. 

— theatro Cuco. Houtem não hou 
ve representação no Circo, em cousequen- 
cia de não laver va plateia mais de qua- 
tro espectadores. A cuuva lo a causa des- 
ta vasante. . 

— Pintura. O pintor ornalista Pau- 
lo Pizzi [ui encarregado pela adivimistraç 
do theatro de 3. Judo: de pintar v tecto do 
mesmo lheatro, e um pauno de-bocta. 

— Retrutista. Acha-se nesta cidade, 
vindo pelo patacho «Alerta», q sur Coren- 
tin, retratista  photographico já conhecido 
nesta cidade. Seguudo nos tornam este 
babil artista Lenciuna “emorar-se pouco 
tempo , por ler de bic formar uma sucie- 
dade photographica em Lisbua. 

— Martres du sciencia. Durante q 
ultima invazão da cholera em espanha, 
felleceram 265 facullativos, cujas famílias 
foram agraciados pela raitha de Hespanha 
com uma pensão de mil reales cada uma. 

— Vapor Pacific — (Do (Jornal: do 
Commercio] : A sorte do vapor «Pacific» que 
navegava de Inglaterra para Nova-York é 
ainda desconhecida; não se sabe se esse 
navio, que conduzia a bordo um grande 
numero de passageiros se perdeu, ou arri- 
bou a alguma parte; a opinião é que se 
perdeu nos gelos como outros dessa car- 
reira, que se submergiram, sem deixar ves- 
tígio algum. >: 

Em Nova-York havia grande anciedade 
acerca da sorte do «Pacilic» ; apenas che- 
gava algum paquete logo todos procuravam 
inquirir do capitão noticias da sua viagem, 
por isso a seguinte relação do capitão do 


«Arago», chegado á metropole dos Estados- 
Unidos, em 1 de Março causou suma ssei 
sação facil «le imaginar : eis a relação: 
capitão do «Arago» . 

«No dia 22 de Fevereiro, ás sei 
ras da manhã, em 47 .gráos de latil 
45 de longitude, passámos por tres serras 
de gelo. Desde então até ao dia 24 de 
tarde , constantemente seguimos a nossa 
derrota atravez do gelo, ou agglomerado 
em serras enormes, ou fluctuante. Tivérmos 
de estar parados durante parte de duas noi- 
tes, e quando navegavamos cera sempre com 
muito vagar e cautela, sendo obrigados fre- 
quentes vezes a parar Ou retroceder para 
evitar o encontro com obstaculos perigo- 
sos. 

«Na tarde do dia 26 achamo-nos em 
face de uma extensa e altissima serra de 
gelo, que se dilatava de sudoeste para o 
norte, até se perder de vista Seguimos 
para o norte, esperando encontrar alguma 
sem, mas depois de termos andado 
30 milhas, vimos que os gelos se extendi. 
am para O norte sem interrupção 

Voltâmos então para o sul, exploran- 
do tudo onde suppunhamos haver alguma 
passagem ; entramos n'uma bahia formada 
de gelo, com trinta milhas, a qual achamos 
completamente fechada, sendo necessario 
retroceder. Por este modo navegamos 200 
milhas para o sul, sem encontrar uma pas- 
sagem ; só então tivemos meio de sabir 
deste labyrintho de gelo » 

O «Arago» Linha a seu bordo 111 pas- 
sageiros , confiados á inteligencia e babi- 
lidade do capitão Sines. 

— A Sociedade de Credito movel hes- 
panhol, fundada pelos Snrs. Pereire, diz 
o «Jornal do Commercio», mandou inserir 
annuncios, nos quaes ella pretende ser a 
unica «Sociedade anonyma de Credito mo- 
vel», authorisada por lei das côrtes. A 
aulhorisação concedida aos snrs. Pereiro 
lhes dá unicamente o litulo de «Sociedade 
de Credito movel hespanhol» ; — mas taim- 
bem concede aos snes. A. Prost & 6.º, 
sob o titulo de «Companhia Geral de Cre- 
dito na Hespanha», lodos os privilegios 
accurdados aos snrs: Pereire, e principal 
mente, o privilegio de fundar, como “elles, 
uma «Sociedade anonyina de Credito mo- 
vel» na Peninsula, — Os snes. À. Prost & 
C.º julgam util levar isto ao conhecimento 
dô publico, a fim de se evitar toda a con- 
luzão. 


Caminhos de ferro. Um jornal 
francez extrahin de documentos administra- 
tivos varios esclarecimentos importantes so- 
bro as grandes redes de caminhos de ferro 
da Europa e da America, que indicam q 
desenvolvimento total que em cada paiz vb- 
terão as vias ferreas depois de seu completo 
acabamento. Ahi não se faz-menção de 
Portugal, onde não desesperamos de ver tagi- 
bem caminhos de ferro mais cedo ou mais 
tarde. Eis o que se lê no mencionado jor- 
nal; 

« A extensão total das vias ferreas será 
na Europa e na America (numeros redon- 
dos) “ para a Alemanha (Austria; Prassia,, 
e Estados secundarios), 12,000 kilometros ; 
Belgica 1,500; Dinamarca 300; Hespanha 
1,500; França 7,000; Gram-Bretanha 20,000 
Italia (Toscana, Duas-Sicilias, Estados roma- 
nos, Piemonte), 1,500; Russia 3,900; 
Estados-Unid os 36,000. 

« Não mencionamos em detalhe as li- 
nhas dos pequenos Estados da America, 
cuja estenção é ifisignilicante. A addiçã 
total destas longitudes e as que acima men- 
cionamos dão a cifra redonda de 100,000 
kilometros de caminho' de ferro que serão 
um dia estabelecidos sobre os dous conti- 
nentes, o que dá 25,000 legnas. 

« Dos 7,000 Kilometros de que se com- 
porá a rede dos caminhos de [erro ranco- 
zes, perto de 5,UDU estão construídos 'ou 
em construcrão. 

« Dos 36,000 kilometros de que se com- 
porá a rede americana, mais de 30,000 es- 
tão em exploração. 

« O comprimento total das vias ferreas 
com referencia á extensão do lerrilorio é 
á cifra da população, apresentam, para a 
Gram-Bretanha, 6 Kilometros, 21 metros 
por myriametro quadrado, e 710 kilometros 
por milhão de habitantes; pará a França, 
É kilometro e meio" por myriametro qua- 


drado e 200 kilometros por milhão de dx] 


bitautes. 

« E” impossivel determinar com pre- 
cisão a cifra absoluta de cada rede de ca- 
minhos de ferro. 4s necessidades da circu- 
lação, o. acerescimo dos productos, a pros- 


Iperidade da industria indicam cada anno a 


nica 


Bl 


necessidade de abrir uma via de Commu 
e o complexo das linhas deverá 
eguinte augmentar com a anne. 
al ou tal prolongamento ou entron. 
concedidos para 0 futuro. 
Falsiflcações alimenticias. O goyer. 
no belga acaba de promulgar uma lei par, 
reprimir os abusos que se commeltem p, 
venda de generos alimenticios, Misturando. 
se-lhes substancias nocivas € prejudicisa, 
á saude. Seria para desejar que o n 

governo tomasse este objecto: tambem 

seria consideração, pois que não falta qua, 
não recue diante da immoralidade e da au. 
dacia de falsificar os generos que exp, 
á venda. Ao! goverho compete, proteger, 
vida e a bolsa dos cidadãos: contra à cubiç 
voraz daquelles, que ;-não amo pôr eg 
pratica todos os meios de fazer fortum, 

A nova lei belga sobre sas falsificações, 
dos generos alimentícios divude as infracções 
em duas classes. Na primeira são compre. 
hendidas as” pessoas que falsificaram q 
fazem falsificar comestíveis, bebilas, gene. 
ros ou quaesquer “substancias alimentícias 
destinadas á venda. A pena será de oi 
dias alé um anno de prisão é a multa de 5] 
a 1.000 francos. ) 

Na mesma calhegoria são comprehen- 
didos aquelles “que , scientemente , vende. 
rem: ou exposerem d venda 'comeslivois oy 
bebidas fulsificadas, -e que, verbalmenteg 
por escriplo, tiverem dado instrucções 
prias a propagar os processos de fai. 
cação. 

A segunda classe comprehende as ps. 
soas que, sem o saber, iliverem vendib 
ou, exposto: á- venda sgeneros insalubre 
Podendo então invocar-se a boa fé, os de- 
linquentes ficarae só sujeitos a penas de 
simples polícia. 

Pela simples apprehensão de substan- 
cias alimenticias falsificadas será o negoci- 
ante possuidor que conhecera sua nalure- 
za sujeito á prisão de oito dias w seis 
mezes e a uma multa de 26 a 500 fran- 
cos ate 


por 


Quando a pena fôr de seis mezes do 
prisão, os Lribanaes poderão: retirar a li- 
cença ao. condemnado em «quanto durar n 
prisão, oque, em outros. termos, equivale 
á probibição de, commerciar. , Este aeces- 
sorio parece o Treio mais salular para rê- 
|primir os falsificadores. 


INTERIOR. 


CAMINHA 29 de Março Assassina 
atroz, — Na 4º qu,5.º feira, soube-se m 
villa que unha apparecido assassinada Ji- 
[ria Antonia de Gondar no regato de 
mazella em Riv-bom que devide as fe 
guezias de Gondar e Azevedo e com Sh 
noticia logo houve suspeitas de quem ten! 
sido o assassino. Na 6," feira foram as aulbo 
ridades competentes proceder au exames” 
bro o cadaver e lavrar o auto. Conhec 
se que a victima fora esganada com um 
| corda, mas hão correndo esta por cout 
d'um nó serviu-se o assassino do len 
do pescuço da assassinada para, corpleu 
a sua obra nefanda, apertando-o e dad 
tres nós. Tinha um braço deslocado é 
uma contusão no peito. - 

Mais de 150" pessoas da fregueza b 
Gondar que sabiram eu procura da as 
sinada, e que por alguns, esclarecins 
que ubliveram d'umas pastoras , consegir 
ram re Ã 42 ou 5.º feira : amo 
panhavam-na d igreja, as euuthoridi 
voltarma para a villa onde chegara * 
meio dia, e ás 2 horas da tarde já * 
achava preso na administração do concebr 
a diligencia do escrivão da mesma ado 
nistração, que se houve com niuita per 
cia, sendo coadjuvado, pelo, destecane 
de infanteria 8, Antonio, filha de Doni” 
gos do Soutalho da freguezia de Venaie, 
por suspeitas de; ter sido o assassino. 
| A esta hora já O pai, mai, e um! 
| mão do supposto assassino tinham neem 
nhecido que a corda que se encontro” 
| cadaver Nes pertencia, fazendo ver pot 
suas que lha apresentavam que estava 1 
da Da ponta para, se não desfazer, anos 
trando-lhe o outro qu. donde, tinhas” 
do cortada , e finalmente levando às e 
sous presentes á córte dos bois para he 
fazer ver que era para prender um 
elo. “eto., já se vô que ignora vam som 
tinha sido encontradas al 

Consta-me. que, ha . testemunhas per 
lrem a referida Maria Antonia estar 12 
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á espera do tal filho do Souta- 

ese denoio que “este chegou descerem 
v'sitio em que ella depois appareceu 
ssinada. 

Até aqui a narração fiel dos factos 
yatecidos : Agora, entre as di tes 
qsões que correm sobre este horroroso 
pntado , ouçámos aquella que mais pa- 
«e aproximar-se da verdade e da rasão. 

Havia tres annos fallavam com mira 
casar, e um dos dias passados (na se- 

santa) o rapaz linha-lhe dito que 
muxesse lodo O seu ouro porque queria 
ser se linha bastante limpeza para se apre- 
«entar em publico. Conveio nisso a ra- 
pariga, é na 3.º feira vestin-se com a me- 
lhor roupas, poz algum “ouro, trouxe o 
outro escondido da familia e» veio acabar 
de adornar-se “debaixo de um castanheiro 
em Villa Verde ; d'ahi seguio para o sitio 
combinado , demorou-se muito tempo á es- 
ma alé que umas raparigas que andavam 
, pastorar , lhe perguntaram: — tia Maria, 
qe foz aqui?» — «estoa 'á espera de um 
wmem e o demonio nho acaba de che- 
ar... ah! elle acolá vem?» —chegou : 
5 raparigas reliraram-se; us dous amorosos 
wnversaram muito tempo e depois desce- 
am para O lugar unde mais tarde ella ap- 
mrocra morta. Passado tempo às rapari- 
es ouvirpm alguns gritose tomando medo 
ioram-se embora “com o gado porque tam- 
bem já eram horas. (Aurora do Lima). 

BRAGA 30 de Março. — Foi a concurso 
sda igreja de Santa Christina, o Prior de Pal- 
ymella, que sediz será o provido apezar do que 
“delle narra o «Setubalense», e de mais 
alguns outros actos immoraes por elle pra- 
ticados, que já aqui constou, mas de que 
senão fará caso por isso que é bem pro- 
tegido sendo irmão do secretario, e inti- 
no do Em.? Patriarcha de Lisboa, com o 
qual elle muito se abona. 

Esperamos mais este escandalo contra 
:morsl e bens costumes. 


EXTERIOR. 


Texos hojé jornãas francezes de 25 
ede Madrid de 27 

A assignatura do tratado de paz, ainda 
que não se tivesse renlisado no dia 22 de 
Março, como foi annunciado por um des- 
spacho de Madrid, em tonseguência da com- 


p anissão encarregada pelo Congresso da sua | 


e redução não ter podído terminar os seus 
“iribalhos tão depressa como se esperava , 
anão seria retardada alem do termo fixado 
“pira à expiração do armistício, isto é, era 
de suppor que o tratado fosse assignado 
wté Bl de Março. Brevemente pois rece- 
“leremos esta importânte - noticia. 

Deu-se contra ordem para não se effec- 
nar a expedição das tropas francezas, que 
isavam destinadas a partir pára a Crimea. 
ss navios que ultimamente sahiram de Tou- 
iba para aquelle destino levavam siímples- 
ente as suas tripulações Diz o «Jornal 
pos Debates» que se julga que proxima- 
wente regressará à Prança a maior parte 
0% exercito francez, ficando só no Oriente 
És lropas, cuja presença f0r alli necessaria 
vi auxiliar 0 governo turco na execução 
és reformas que foram decretadas pelo 
Uldlião, 

O « Monitenr de la Flotte » annuncia 
* egada a Nicole? d'uma commis- 
“is emiada pelo goverao russo para velar 

* execução das medidas destinadas 
““nisformar o porto militar dest cidade 
vm pio de comineteio, e a supprimir o 
“seml militar maritimo, bem como todos as 

vcimentos que lhe são annexos. Por 
!S4 medida, O governo russo dá uma 
“ma de suas intenções pacíficas ordenán- 
1º A execução anticipada d'uma das clau- 
“OS que hão de ser comprehendidas, di- 
ay no tratado de paz no decurso das de- 

Merações em Paris. 


4“ 

Escrevem' de Constantinopla a 13 
b Março : 

«Ha alguns dias que continuam. sem 
'Tupção us conselhos dos ministros. 
— Pam-se quasi que exclusivamente dos 
e em discussão na Conferencia de Pa- 
 * uma troca; frequente de despachos 
Gar nPlicos está-se dando entre o iminis- 
poe Mali-Pacha. 

da * Ante-hontem , M. Thouvenel, que 
Ve im tempo tem estado ligeiramente 
Frommodado chegou á Sublime Porta, onde 
Tot uma longa entrevista com o ministro 


| 


dos négocios estrangeiros, e na outra com | SUNDERLAND — Br. ing. Eliza Ann, e. 


o cairiacam do gram-vizir. M. de Prokesch, 
intermuncio Austria, apresentou-se no 
mesmo dia na Porta e tambem teve uma 
longa entrevista com os dous ministros. 
Pode dizer-se que sobre a maior parte das 
quesiões em discussão actualmente em Pa- 
ris se está de completa inteligencia. 

« O publico não pode chegara penetrar 
o segredo de que se acertam as negociações; 
tambem se torna bastante divertido: ouvir 
todos os boatos quaes mais ridiculos que 
se fazem correr. Ter-se-ha occasião de ver 
a sua repetição nos jornaes da Europa. Des- 
de já vos indigito uma correspondencia de 
Constantinopla no «Semaphore», de que o 
«Nord» de Bruxelas, teve todo o cuidado 
de valer-se e que é completamente falsa. 

« Não ignuraes que se falls do proje- 
cto de reunião dos duus principados, Va- 
Jachin e Moldavia. 

Ha já muito tempo que este projecto 
tinha sido proposto, principalmente por 
algumas pessoas interessadas que haviam 
tido bom resultado em persuadir alguns 
personagens influentes na Europa de que 
esta reunião daria mais força ads princi- 


pados e offereceria assim mais garantias: 


como barreira dos projectos da Russia. Aqui 


todos estão persuadidos que é um grande | 


erro Primeiro que tudo esta reunião des- 
contentaria muito a Muldavia, que assim 
se acharia completamente absorvida. pela 


pados , serão mais poderosos com uma boa 
organisação separada, do que reunidos em 
uma só, e sobre tudo offerecerão mais ga- 
rantias moraes, porque será sempre mais 
difhicil á Russia ganhar pasa a sua causa 
dous principes, para assim dizer rivaes, 
do que um só, privado da especie de 
vigilancia moral que exercerá sobre elle o 
seu vizinho. Tambem nunca se viu aqui 
este projecto com favor, e a experiência 
adquirida" por uma longa residencia nos 
principados persuade-me que não seria 
acceito voluntariamente pela população dos 
mesmos principados. 
«Depois d'alguns dias de neve e frio , 
Os peiores que temos tido em todo o in- 
verno, o tempo tornou-se bello , e tambem 
começa a melhorar o estado sanitario. 

« O governo continua a oceupar-se 


activamente do estudo das medidas a to-| 


tmar para a execução plena e inteira do 
ultimo firman concernente aos subditos 
christãos do imperio; mas eu não julgo 
que se possa começar a pol-as em execn- 
ção antes da conclusão das conferencias de 


Pariz. Ha mesmo numerosos projectos de | 


bancos e outros melhoramentos , projectos 
que chovem de todas as partes.» 


A «Gaceta de Madrid» publica à | & 
[IDEM 40 dias. — Bare. Fernandes 1.º, c, 


ultima hora o seguinte despacho : 

PARIS 27 de Março. —O governo tem 
feito desmentir os falsos rúmores que li- 
nham circulado sobre a intenção de sup- 
primir ou redusir os vfficios publicos mi- 
nisterines. 

Hontem celebrou-se a decima-quarta 
sessão do congresso. Da-se como cousa 
muito provavel que as conferencias terimi- 
narão no dia 31 de Março. 


Diz o «Jornal de Madrid» que no dia 
15 corria em Roma o boato que o governo 
hespanhol ia renovar as suas relações com 
o governo puntifical. Designava-se até o 
snr Bizarri, arcebispô de Philippe para 
as funcções de muncio. Este prelado já 
em outra cpocha tinha regulado as desin- 
telligencias entre as duas cortes de Napo- 
les e de Roma. Parece que este bonto é 
prematuro , pois que as causas que deram 
lugar á interrupção das relações entre a 
Santa Sé ca Hespanha ainda não deixaram 
dexistir. 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 28 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Minho, em qua- 
lidade de paquete. 

NEW-CASTLE, — Br. inglez Williams, c. 
Eppll, carvão. 

IDEM. — Bare. nor. Nordsjernen, e. Yor- 
gonson, carvão. 


White, carvão. y 
CASA BRANCA. — Br. Prudencia, c. Re- 
quero, milho. 


HCEZIMBRA. — Chal, D. Barbara, c. Villaro. 


sal, e peixe salgado , 
CADIZ. — Cury. suec, Lagerbielk. 
SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Emily, c. Binson, 


varios generos 

IDEM. — Vap. ing. Douro, c. 
azeite e fruta. 

GLASGOW. — Br. mg. New Harriet, c. Far- 
fore, enxufre. : 

TERRA NOVA. — Br. ing. Venus, c. Juc- 
chy, sal e tijollo. 

IDEM. — Br. ing. Velocity, c. Montermore, 


Lowdon, 


sal, - 
PORTIVÃO. — Cah Senhora -da Conceição, 
c. Marques, encommendas. 
CEZIMBRA. — Cah. Novo Brilhante, c. Cruz, 
sal. 
Br. 


a vapor de guerra francez Senti- 
nele. 


e ———— — 
PORTO 1 DE ABRIL. 


Nesto dia não sahiu embarcação al- 
guma, 
ENTRADAS. 
GLASGOW 17 dias. — Br. ing Englishman, 
e. Robertson, ferro, a Miller & C.º 


Valachia. Pois crê-se que os dous princi- | SUNDERLAND <8 dias. — Br. ing. William 


Packet, c. Honrsby, carvão e garrafas, 
a Miller & C.º 


| TERRA NOVA 11 dias. — Br. ing. Seamew, | 
e. Bowden, bacalhau, a H. R. Teage 


ca 

GLASGOW 18 dias. — Br. ing. Breeze, e. 
Dunn, ferro, a F. J. Teixeira. Basto. 

TERRA NOVA 32 dias. — Br, ing. Anna 
Johnston, c. Lachtrock, bacalhau, a H. 
R. Teage & C*º 

DUBLIN 8 dias, — Esc. ing. Mary Sweet, 
e. Flinn, “ferro, a Miller & €.º 

GLASGOW 29 dias. — Esc. ing. Elteid, c. 

Reason, ferro, a G. Coverley. 

NEW-CASTLE 11 dias. — Esc. ing. Breeze, 
e. Loy, carvão, 4 GC. do Gaz. 

GLASGOW 16 dias — Esc. ing. Napoleon, 
c. Blak, ferro, a C. Brandão. 

NEW-CASTLE 10 dias. — Esc. han. Dido, 
e. Keyen, carvão, a Redpath & Rozas, 

GLASGOW 30 dias. — Chal ing. Eclipse, 

Gill, ferro e garrafas, a Rocher & 

am. 

PERNAMBUCO 37 dias. — Gal. Nova Sub- 
til, c. Sousa, assucar, a Juão Eduardo 
dos Santos. 

LIVERPOOL 14 dias. — Bare. Flor da Maia, 
e. Canario, carvão, a M. P. Penna. 

PERNAMBUCO 55 dias — Bare, Santa Cruz, 
c. Guimarães, assucar, a A. A. da Cunha 

a 


Cruz, assucar, a Faria & Fernandes. 

HAVRE 11 dias. — Pat. Alerta, c. Fernan- 
des, fazendas, a J. B. de Castro. 

MARANHÃO 42 dias. — Barc. braz. Brilhan- 
te, c Santos, algodão e arroz, a M. 
Pinheiro Alves. 

HAVRE 17 dias. — Br. fr. François Xavier, 
e. Le Maítre, fazendas, “a J. B. de Cas- 
tro. 

BORDEUS 11 dias. — Lug. fr. Les Quatre 
Freres, c. Mady, lastro, á ordem. 

NEW-CASTLE 14 dias. — Br. prus. Achil- 
les, c. Melm, carvão, a Cunha «f Bauck. 

IDEM 16 dias. — Gal, hot. Westphalia, c. 
Onenhand, carvão a Redpath & Rozas. 
; IDEM 


DEM 2. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra um hiato. 
Vento O. N. O. (brando) e o mar agi- 
tado. 


VARIEDADES. 

Boerin pitierantr. Em seguida pu- 
blicamos uma lista das operas novas italianas, 
que no anoo último de 1855 foram postas pe- 
la primeira vez em seena em diflerentes 
theatros Iyricos da Europa. q 

La. Testa di Bronzo == opera semi-seria, 
libreto de Felice Romani, muzica de Vi- 
cente Mela, cantada pela primeira vez no 
theatro Social da lha de Scala. 

Le Fato di Napoli — opera bulfa , li- 
breto de Caetano Micei, muzica de Achilles 
Valenza, no theatro Novo de Napoles. 

L'Ebreo =p. tragica, Nbreto de An- 


Stefano Duque de Bari = op. seria, 
muzica de Domingos Thorner, em S. Car- 
los de Lisboa. 

, Sansone = op. seria, libreto de Vit- 
torio Merighi, muzica de Giacomo Panizza, 
no theatro Carcano de Milão. 

Etore Fieramosea — op. seria, poesia 
de D. Bolognese, muzica de Nicola de Gio- 
sa, em S. Carlos de Napoles. 

- Ermengarda = op. seria, libretto de 
Felippe Mencci, muzica de A. Buzzi , Do 
theatro Grande de Trieste. 

Gusmano il Buono = op. seria, libre- 
to de Gio. Peruzzini, muzica de G. Sanelli, 
no theatro Social de Mantua. 

. Bernarlio Visconti=op. seria, mu- 
zica de Lucio Campiam , no Theatro da 
Concordia em Cremona. 

Edinundo Keen == op. semiseria, libre- 
to de L. Scalchi, muzica de Felippe San- 
“glorgi, no lhealro Argentino de Roma. 

Gonzalyo di Cordova = op. seria, li- 
breto de Amalia Saladini, muzica de A. 
Biagi, no theatro Leopoldo de Florença. 

Ines di Mendonza = op. seria, poesia 
de Josó Torre, muzica de F. Chiaromon- 
te, na Scala de Milão. 

Michaela = op. seria, libreto de Leo- 
poldo Micciarelli, muzica de F. Cortesi, no 
teatro Ducal de Parma. 

H Sonnambulo = op. seria, lib 'dê 
Napoleão Pistrueci, muzica de A. Agostini, 
no theatro Concordi de Padua. 

Un Episodio del S. Michele==op. comi- 
ca, lib. do Felice Romani, múzica de Re- 
pelto, no theatro de Niza. 

Ser Pandolfo op. buffa, murica de 
José Porresi, no theatro de Sassari. 

Amalia de Carini op. seria, lib. do 
E. Bidera, muzica de L. Kinterland, no 
thealro dos Ravivati, em Pisa. 

La Sofhitta degli Artisti= op. buffa, 
muzica de Gabbionelli, no lheatro de Ar- 
cenia. 

. Giovanni da Ponte op. romantica, 
libr. de Prechter, muzica de Julio Beno- 
ni, no theatro de Praga. 

- La Colomba di Barcollona == op. se- 
miseria, poesia de Arienzo e Ambra, mu- 
zica de Rafael Giannetti, no lhealro Novo 
de Napoles. 

L'Alloggio Militare = farça, libr de 
L. Sartorell, muzica de V. Mela, no thea- 
tro Social da Ilha de Scala. 

“Editta = op. seria, libr. de Cannôvai, 
| muzica de A. Buzzi, no Gran theatro Fo- 
| nice de Veneza. z 

1 Triunfo del Christianismo = op. 
sacra, muzica de Lickl, no lheatro Gran- 
de de Trieste. 

Papá: Mulinotto =op. huffa, libr. de Del 
| Preit, muzica de Francisco Campaiola ,” no 
| lheatro Novo de Napoles. 

1 Goti in Roma =p. seria, libr. de 
S Fioretli, muzica de G. Maraviglia, no 
licatro dos Afhilali em Pescia. 

La Tirolese=op. seria, muzica de 
Gio. Zaytz, no Conservatorio de Milão. 

Una Burla per Correzions = op. bulfa, 
libr. de F. Guidi, musica de F. Chiara- 
monte, no theatro Paganini de Genova. 

Cristina de Svesia=op, seria, libr. 
de F. Romani, musica de S; Thalberg, 
no theatro de Porta Carinzia, em Vienna. 

Malek-Adel = op. seria, libr. de F. 
Vicoli, musica de José Persiani, no Thea- 
tro de S. Fernando de Chieli. 

Giovanni Giscala==op. seria libr. de 
A. Cavagnari, música de G. Rossi, no 
theatro Ducale de Parma. 

La Gioventa di Salvator Rosa = op. 
seria, libr. de Canovai, musica de E, 
Cianchi, no lheatro Pagliano de Florent: 

Tl Traviato== op, seria, libr. de Ari- 
enzo, musica de Viceconti Mensitteri , 
no conservatorio de Napoles. 

Elodia de S. Maaro =op. seria, libr. 
de C. Bassi, musica de Meiners, no Carca- 


“| no de Milão. 


Carlo, de Viana == op. Seria, musicá 
de €. Angeloni, no lheatro Nota de Lucca, 

Ariele==op. seria, libr. de G. Sacche- 
ro, musica de A, Leoni, no theatro phi- 
larmonico de Milão. . 

Antonio “il Masnadiero = op. buffa, 
libr. de €. Ceroni, musica de Nicolau Al- 
bertini, no teatro Sezze. K 

Emilia d'Ariccia = musica de Cesar Ga 
lantr, no (heatro Metastasio de Roma. 

La Sciocga per astuzia = op. buffa , 
musica de G. Mazza, no Mauzóner do 
Triesto. k 

Ida de Benavento =p. seria, poe- 


tonio Boni, muzica de José Appoloni, no |sia de Rubino, musica de N. Ferri, no 


Grande Theatro Fenice de Veneza. 


t theatro Piccini de Bari, 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Albina de Lerinda = op. seria, libr. 
de G. Formisano, musica de A. Bruno, 
no lheatro Fondo de Napoles. á 

La Spedizione per Ja luna = op. buf- 
fa, musica de Pontillo, no theatro Vallo 
de Verona. dreco 

Loenura de Medici = op. seria, poesia 
de Guidi, musica de Briccialdi, no Carca- 
no de Milão 

L'orfana di Lorena = musica de Terra 
nova, no. tlicatro Fondo de Napoles. 

La Sirena = op. semiseria, poesia de 
G. Peruzzini, musica de Lauro Rossi, no 
theatra de Canobbiana, em Milão, 

Jacopo lo Scortichino = musica de V. 
Fioravanti, no theatro Fenico de Nopo- 
les. 

Gonzalvo d'Huesca =p. seria, libr. 
de Canovai, musica de C. Moderati, no 
theatro Ventídio-Basso d'Ascoli. 

L'Erede di Exford, musica, de Petillo,, 
ne Fenice de Napoles. y 

La Scena * Magica = farsa, musica de 
Eliza Zelialto, no Lheatro de S. Benedetto 
de Veneza. 

I Vespri Siciliani = (em Italia Giovan- 
naide Guzman) poesia de Seribe , musica 
de Josó Verdi, na opera de Paris, Parma, 
Turim, Veneza e Verona 

W Biricchino di Parigi=op. semise- 
ria , musica de Decio Munti, no lheatro 
Capranica de Roma- , 

Pipelei — op. bulfa, libr. de Berni- 
zone, musica de Ferrari, no theatro de 
S. Benedetto de Veneza. ' 

Una Serittura sul palco Scenico = far- 
sa musica de Caffarecci em Barletta. 

Guido e Ginevra ==op. seria, libr. e 
musica de E. Tommasi, no theatro des. 
Carlos de Napoles. 4 

Tl Figlio di papa = op. buffa, musica 
de Zoboli, no lheatro novo de Napoles 

Isabella la Caltolica==op seria, poe- 
sia de T. Solera, musica de Emílio Arrie- 
ta, no theatro d'Oriente em Madrid. 


e 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenxvo sol, a Meridiana dará o” tiro 
depois do meio dia médio : 
Em 3 d'Abril — 3 minutos — 14 segundos 


ANMÍNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


Tneatro ITALIANO. 
2.º recita de assignatura. 
Quarta feira 2 de Abril. 


NABUCHODONOSOR. 


DANSA. 
UM TERCETTO. 
Principiará às 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 3 de Abril. 
Representar-se-ha pela 2.º vez o 
drama em um prologo e 3 actos. 
A CEGA DE LORENA. 
Terminará com uma-das melhores 
farças. 


Principiará às 8 horas. . 
Preços os das recitas ordinarias. 


O dia 21 d'Abril pelas 9 ho- 

ras da manhã na praça dos 
leilões rua d'Almada n.º 66, se 
hade proceder á arrematação: de duas 
moradas de casas na rua deS. Pe- 
dro de Miragaia uma com os n.º 6 
e 7, louvada, livre de reparos em 
7688090 e a outra n.º 8 e 9 louva- 
da livre de reparos em 576$000' rs. 


ambas de tres andares loja e saguão | 


com sahida ; isto por execução que o 
Juiz e Mezario da Cofraucia do San- 
tissimo Sacramento de Miragaia move 
contra Manoel Gomes Pereira e outros. 
Escrivão Salgado e da Praça Lima. 
[339] 


GARRAFAS. 


ARLOS BRANDÃO, Taipas n.º 
À 14, vende” garrafas Ingle- 

- “zas de excelente qualidade, de 
bordo dos navios «Eclipse» e «Napo- 
leon» vindos de Glasgow. [840], 


“T)RESIZA-SE falar com o snr. Antonio 
Frucluozo Gomes que ha Lempos veio 
do Rio de Janeiro, para, negocio. de 
seu interesse; roga-se-lhe vir 'á Hospe- 
daria Aguia Douro no largo da Bata- 
lha, ou declarar sua morada por es- 
ta folha. [342] 


LEILÃO-DE CHÁ. 


A Sexta feira, A do corrente; na 
Juntina rua dos Inglezes n.º 80 
haverá leilão de uma porção de Chá. 
[243] 


— COMPANHIA o 
DE LANIFICIOS DE LORDELLO. 


ERTIFICAMOS, que o snr, Gaspar 
Dias Craveiro servio n'este estabele- 
imento fabril, na qualidade de caixeiro, 
com todo o zello, inteligencia e honra- 
dez, despedindo-se muito por sua von- 
tade, e não por qualquer outra razão, 
por quanto sempre desempenhou as 
obrigações do seu cargo o melhor possi- 
vel. 

Por verdade, e nos ser pedido, 
passamos o presente aulbenticado com 
as nossas assignaluras. 

Porto, Lordello do Ouro, 26 de 
Março de 1856. 

O socio gerente. 
Albino José Dias Guimarães & C.º. 
O socio technico. 
Francisco Garcia & 0.º. 


[4] 


-consignatario da escuna ingleza EL 

TERDE e brigue BREEZE, partici- 
pa. aos snrs. recebedores , que os di- 
tos navios, principiam no dia 4 do 
corrente, a sua descarga no Caes da 
Alfandega, e por isso previne os mes- 
mos snrs. para que mandem tomar 
conta de suas fazendas, porque des- 
carregados os naviososcapitães se não 
responsabilisam por falta alguma. 
345) 


O dia 4 do corrente na rua 
dos Inglezes n.º 80, hade-se ven- 


de assentamento e aeções de compa- 
nhias de Seguros. 323) 


ARIA de Jesus da Fonseca adeleira 
de criados e criadas de servir mo- 


ra na rua de S. Lazaro n.º 30. 
325) 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUENO! INGLEZ: 


o 
recentemente chegado e de supérior 
qualidade. 305) 


[E ss T AO TR AU st vao nina 

OAQUIM Leite de Faria Guimarães, 

agradeceu pessoalmente a todos os 
snrs. que lhe fizerão o obsequio d'as- 
sistir ao responso-de sepultura-desua 
muita prezada espoza na Igreja de N. 
S. da Lapa na noule de 52 do mez 
passado; mas 'se por esquecimento; o 
' não fizesse a alguma-pessoa, lhe agra- 
dece por «este modo, manifestandu-lhe 
o seu eterno reconhecimento. [330] 
ESSAS nora 


EM 4 do corrênte às 
11 horas“hayérá leilão de 
Canhamo de Riga na rua 
Nova dos Inglezes nº 80. 


“B31) 


der fazendas brancas, lonas, Inscripções | 


ERDEU-SE na tarde de 29 do cor- 
rente Março um Relogio, de Ouro 
de Sabonete, quem: o achasse e 0 quei- 
ra restituir o poderá fazer na rua'do 
Rozario n,º 89. "Por cujo achado será 
generosamente gratificado. T359 


MORÉ & €.º 


bre o modo de colher a 
azeitona, de-a guardar e 
tratar entre a colheita e a 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de Portugal, 4 vol, h.º, 
be, 240 réis... 

Esta obra é Tecom- 
mendada por um” artigo 
que escrevem no coMMER- 
CIO DO PORTO, O snr. Barão 
de Forrester. [150] 


MEMORIA pratica so- | 


Para o Rio de Janeiro, 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUpry 
er quag 


Eb Sahirá com a maior brevidag 
prompto O seu cafregamento, 


possivel em razão de 4 
Para o ajuste dos passageiros, e 


| da carga, trata se com o Caixa João Edug” 
dos Santos , na Praia de Miragaiano 67 
E y 


E ce , 

Para Elsencur, Copenha. 

gue e Riga, 
[Em caso de paz) 

O brigue hollandez' TWEEIy| 

GEM, capitão Vanderlam, 

Sahe até 12 d'Abril, -— Con 


gnatarios Deb. Math.* Feuerheerd Junior, 
cs (ade 


| 


Para-a Bahia. 


A barca portugueza DO 
é capitão Luiz Adrião da ly 

cha, e caixa Joaquim Adr 
da Rocha vai sair com a possivel br) 
vidade por isso que tem: já parte 
carga a bordo, Para completo |) 
seu carregamento , e passageiros fr 
cla-se com Andrade & Moreira um, 
deS. Nicolão n.º 26 e 27 ou cm 
capitão a bordo. o) 


VISA-SE a quem convier 

que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia des. 
Mamede dIufesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo eircuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato-e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 


sião de vender-se em ajusle particular, 


sem pens 
der dividir: 


está na ordem de se po- 
Declara-se que se deixará a 


compradores: por alguns annos, a juro 
modico. . Tracta-se d'estes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. [277] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 

sa fallida do commerciante João Vi- 
cente Ferreira convida os credores da 
massa a comparecerem na casadas Au- 
diencias do Tribunal do Commercio no 
dia 4 de Abril pelas 11 horas da ma- 
nhã que foi assignado pelo snr. Juiz 
Commissario, para se proceder ap re- 
conhecimento dos. privilegios e mais 
diligencias legaes. [290] 


“ANNUNCIOS MARITINOS. 
SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


“Sammmá para Lis- 
boa no Domingo 


2 horas da tarde o 
vapor — D. PE- 


DKO-Vi=——— eme 


Escriptorio, Bateriado Terrairo A 


12. [336] 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, capitão 
Manoel de Freitas Pires Gui- 
E = marães, salirá com muita bre- 
vidade por tera maior parte do seu car- 
regamento prompto : recebe carga & passa- 
geiros que conduz à pagar neste au na- 
| quelle porto, e trala-se comos caixas An- 
tonio Alves da. Cunha & C.º.na Praia de 
Miragaia 0.º 31 a 33, 337) 


ciará se antes disso não houver occa- | 


junta ou separadamente aos campos, | 
como mais interessar ao vendedor e | 
compradores; pois como alodial, e | 


maior parte do dinheiro na-mão dos | 


6 do corrente ás. 


Para Pernambuco. 


Var sabir até o dia 12. de Ab 
5 o novo brigue TROVADOR, fe 
rado de cobre capitão Bento Ju 
da. Para carga e passageiros, In 
ta-se” com Soares & Itmão Largo do (o 
|reio nº 53. o UM 


Para o Rio de Janeiro. 


À Yeleira Barca — TAMEGA- 
> espera-se todos” os dias, e poui 
demora terá neste porto. 

ra carga, e passageiros, trata-se co! 
José Bernardo da Silva Medon , Cima dl 
Muro n.º 245. 4 as 


o Rio de Janeiry, 


A nova e bem construida gil 
ra — OLINDA — capitão Eni 
gdio Jusé. d'Oliveira , sobe 
dia 13 de proximo mez d'Abril, permili 
do o tempo. | Tem excellentes. commol 
| para passageiros que conduz. pagando aq 
ou no Rio de Janeiro. , Tracta-se com Mr 
noel José Monteiro Braga, rua das Ole 
ras n.º 20, ou com o capitão a bon. 

o 


Para 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA: DO Bi 
SUCCESSO,, capitão Azevel 
sabirá com brevidade por ! 
parte do carregamento prompto ;. quem 9 
mesma quizer carregar ou hir de passigs 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da lh 
nba &,C.% na Praia de; Miragaia nº É 
ads. » 


“Para -o Rio de Janeiro, 
(o cAcsalirrcom toda a reis 

amora galera portugueza SUN! 

: 3.“oda qual'é proprietario e Ur] 

tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo”) 


tão que foi dos-dous: navios deste me” 
ft Quem na mesma quizer” cor?) 


» 


ou bir de passagem pode dirigir-se ao me? 
abordo, ou ao caixa o Sar, Bernardo 


Macbado'emS. Chrespim n.º 19. 


Para-o Rio de Janeiro. 
A galera LINDA DE BEIRI; 


“ip va de primeira viagem, e! 
; Manoel Pereira Marques. * 


irá com múita brovidado por ter part? 

Seu carreganeinto prompto : “quem na cr 

ma quizer entregar on ir de passagem pr? 

que ten escellentes commodos, dirija-se” 
caixas Antonio“Alves da Conba & 0 
Praiaido Mirogaya nO BL a 33 

Precisa-se d'um snr. facultatio, 

; E 


teia ias cal TJ sido o 
Responsavel, M. S. Carqueja tao 
IPORTO: TYPOGRAPIITA DO COMMERC! 


